
A ÍNTEGRA DO DISCURSO 
Esta é a íntegra de mensa-

gem de Natal e ano-novo do 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso, transmitida on-
tem à noite, em cadeia nacio-
nal de rádio e TV. 

"Meus amigos: 
Este é mais um Natal que 

comemoramos juntos. Todos 
esses anos têm sido, para o go-
verno e para o povo, de mui-
to trabalho, de muita luta. 

Nós conquistamos, juntos, 
coisas importantes para o 
Brasil. 

Enfrentamos crises, difi-
culdades, mas isso não impe-
diu que mantivéssemos o 
País no seu rumo, porque tu-
do que fizemos, cada passo, 
não foi obra do acaso. 

Nós temos um projeto de 
País e o estamos seguindo. 

Quando criamos o Real, a 
inflação era superior a 20% 
ao mês. Hoje, ela está entre 
6% e 7% ao ano. E, no ano 
que vem, será menor ainda. 

Graças à estabilidade, mi-
lhões de brasileiros ingressa-
ram no mercado de consumo. 

A pobreza diminuiu. 

A mortalidade infantil bai-
xou. Estamos perto de ter to-
das as crianças brasileiras 
matriculadas na escola. E de 
acabar com o analfabetismo. 

Estamos fazendo também a 
maior reforma agrária da nos-
sa história. Mais de 500 mil fa-
mílias foram assentadas. 

E o que dizer das nossas re-
lações com o mundo? 

Antes, o Brasil recebia no 
máximo 2 bilhões de dólares 
por ano em investimentos es-
trangeiros. Depois do Real, 
nos últimos anos, temos rece-
bido, em média, 2 bilhões de 
dólares por mês. 

E o investimento estrangei-
ro representa apenas j4,01  
quarto do total de investi-
mentos no País. O que signifi-
ca mais empregos para nossa 
gente. Os produtos brasilei-
ros competem lá fora de ma-
neira mais eficiente. 

E, cada vez mais, temos ti-
do sucesso nas mesas de ne-
gociação internacional, co-
mo aconteceu há pouco tem-
po na questão das patentes 
dos remédios. 

Os desafios da globaliza- 

ção estão sendo enfrentados 
pelo País com inteligência, 
sem medo e sem complexo 
de inferioridade. 

É verdade que o desempre-
go ainda está alto, aqui e em 
quase todo o mundo. 

Mas, se olharmos a situa-
ção de outros países, vere-
mos como poderia estar o 
Brasil se não tivéssemos to-
mado medidas que, às vezes 
são impopulares, amargas, 
mas que no longo prazo pro-
tegem a Nação. 

Nós fizemos isso. Protege-
mos a Nação para que ela 
pudesse crescer de forma 
sustentada. 

,,,,4,Jnesmo com as dificul-
dades mundiais, o Brasil con-
tinua crescendo e no ano que 
vem esse crescimento pode fi 
car próximo a 3% ou mais, o 
que não é pouco nas atuais 
condições internacionais. 

A estabilidade econômica, 
o Real, as reformas do Esta-
do, o progresso extraordiná-
rio das telecomunicações, a 
melhoria sensível dos indica-
dores sociais, o impulso que 
estamos dando ao comércio 

exterior não são obras do aca-
so. São peças de um projeto 
do País, de uma nova era que 
estamos construindo juntos. 
Governo e povo. 

Hoje, temos a maior rede 
de proteção social que já se 
fez no Brasil. São programas 
de assistência e transferên-
cia direta de renda aos mais 
pobres, como o Bolsa-Esco-
la, o Bolsa-Alimentação, ge-
néricos, o programa de assis-
tência aos idosos, a previdên-
cia rural, o Seguro-Renda no 
Nordeste e o programa de 
combate ao trabalho infantil. 

Nunca o investimento so-
cial foi tão alto. 

Pode não ser suficiente, eu 
sei, pois ainda há muita injus-
tiça, desigualdade e pobreza 
para combatermos. 

Mas posso dizer ao País 
que nós já começamos a pa-
gar a histórica dívida social 
do Brasil. 

Isso não significa que te-
nhamos feito tudo, que não 
tenhamos errado. Podería-
mos ter evitado algumas fa-
lhas, como a crise de energia, 
para cuja solução você, brasi- 

leiro, tão generosamente está 
contribuindo. 

Você apagou a luz e ilumi-
nou o Brasil. 

Temos consciência de 
que, se pesarmos na balança 
as conquistas que já promo-
vemos e os problemas que 
ainda temos pela frente, ve-
remos que o Brasil tem con-
dições de chegar ao seu 
grande destino. 

Não devemos nos distan-
ciar do projeto iniciado. 

Serão necessários anos per-
severando no mesmo rumo. 

No rumo da modernização 
econômica e da transforma-
ção social. 

Assim, apesar de vivermos 
em um cenário internacional 
turbulento, eu tenho certeza 
de que a cada ano estaremos 
mais fortes. 

Que teremos mais a come-
morar a cada Natal desta 
nova era. 

Porque o futuro não é 
mais uma promessa que 
nunca chega. 

O futuro começou. 
Feliz Natal e um ótimo 

ano novo!" 

kil Quando criamos o Real, a inflação 
era superior a 20% ao mês. Hoje, 

está entre 6% e 7% ao ano 
V 

Temos a maior rede de proteção 
social que já se fez no Brasil. Pode 

não ser suficiente, eu sei, pois ainda 
há muita injustiça, desigualdade e 
pobreza. Mas posso dizer ao País 
que nós já começamos a pagar a 
histórica dívida social do Brasil 

11 
O Brasil está crescendo e no ano 

que vem esse crescimento pode ficar 
próximo a 3% ou mais 

s/ 
Não devemos nos distanciar do 

projeto iniciado. Serão necessários 
anos perseverando no mesmo rumo 

sl 
Porque o futuro não é mais 

uma promessa que nunca 
chega. O futuro começou 

José Paulo Lacerda/AE 

`investimento social nunca foi tão alto', diz FH0- 
Presidente admite que 

há áljustiças, mas afirma 
que rede de proteção é a 
maior que o País já teve 

JOÃO DQMINGOS  

B RASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso afirmou, em 

sua mensagem de Natal e 
ano-novo, transmitida ontem 
em cadeia nacional de rádio e 
TV, que no Brasil ainda exis-
te "muita injustiça", mas o 
governo já começou "a pagar 
a histórica dívida social". De 
acordo com o presidente, o in-
vestimento social nunca foi 
tão elevado no País. 

"Pode não ser suficiente, 
eu sei, pois ainda há muita in-
justiça, desigualdade e pobre-
za para combatermos", acres-
centou. Ele também reconhe-
ceu que o desemprego ainda 
está elevado, mas explicou 
que, se não tivesse adotado 
medidas aparentemente "im-
populares" e "amargas" para 
proteger a Nação, o Brasil po-
deria estar vivendo situações 
parecidas com as de outros 
países, numa referência indi-
reta à crise argentina. 

Fernando Henrique lem-
brou que, quando o real foi 
criado„ a inflação era de 20% 
ao mês e agora é de 6% a 7% 
ao ano. Disse que a pobreza 
diminuiu, que a mortalidade 
infantil baixou, que hoje a en-
trada de investimentos es-
trangeiros é de US$ 2 bilhões 
mensais, enquanto antes era 
de US$ 2 bilhões anuais e que 
o País está fazendo a maior 
reforma agrária de sua histó-
ria, com um total de 500 mil 
famílias assentadas. 

Crescimento — Mesmo com 
as dificuldades mundiais, Fer-
nando Henrique acredita que 
a taxa de crescimento do Pro-
duto Interno 13ruto (PIB) -de- 
ve ficar próxima de 3% ou 
mais no ano que vem. O presi-
dente disse que a rede de pro-
teção social que seu governo 
está criando é a maior que o 
Brasil já teve. Ele deu como 
exemplos alguns programas 
de assistência e transferência 
direta de renda para a cama-
da mais pobre da população, 
como o Bolsa-Escola, o Bolsa-
Alimentação, o programa de 
assistência aos idosos, a previ-
dência rural, o seguro-renda 
no Nordeste e o programa de 
combate ao trabalho infantil. 

Numa referência indireta 
ao ministro da Saúde, José 
Serra, que é pré-candidato de 
seu partido, o PSDB, à Presi-
dência da República, Fernan-
do Henrique incluiu os remé-
dios genéricos entre os itens 
que :fazem parte da rede de 
proteção social. A fabricação  

de medicamentos genéricos 
tornou-se uma das principais 
bandeiras de Serra. 

Mea-culpa e otimismo — Ape-
sar do balanço positivo de 
seu governo, Fernando Henri-
que fez um mea-culpa e admi-
tiu que houve erros. "Isso não 
significa que tenhamos feito 
tudo, que não tenhamos erra- 

do."Ele avaliou que poderia 
ter evitado algumas falhas, e 
deu como exemplo a crise da 
energia, aproveitando para 
elogiar a população por ter re-
duzido o consumo de eletrici-
dade. "Você apagou a luz e 
iluminou o Brasil", afirmou. 

No pronunciamento, Fer-
nando Henrique também de-
monstrou confiança no futu- 

ro. Ele disse que, numa com-
paração entre as conquistas 
que seu governo já promoveu 
e os problemas que ainda tem 
pela frente, fica claro que o 
Brasil tem condições de che-
gar ao seu destino. Por isso, 
acrescentou ele, o governo 
não deve distanciar-se do seu 
projeto inicial. "Serão neces-
sários anos perseverando no 

mesmo rumo", afirmou. "No 
rumo da modernização econô-
mica e da transformação so-
cial", completou. 

Roteiro ecológico — Fernan-
do Henrique, que desde sába-
do descansa com a família no 
Hotel Fazenda Refúgio Ecoló-
gico Caiman, no Pantanal 
mato-grossense, fez um pas- 

seio ecológico na tarde de on-
tem. Acompanhado pela pri-
meira-dama, Ruth Cardoso, 
quatro netos e os filhos Paulo 
Henrique e Beatriz, o presi-
dente foi até a Ponte do Paizi-
nho, dentro da área do hotel, 
para observar araras azuis e 
alimentar jacarés. (Colabo-
rou Gilse Guedes, enviada 
especial a Miranda) 


